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RESUMO 

Este trabalho foi desenvolvido em uma área de vegetagdo secunddria, no 

municipio de Dom Pedro de Alcantara. Foram observados mensalmente individuos de 

espécies arbustivas e arboreas com o objetivo de estabelecer a época de floragdo e 

frutificagdo e associar esses eventos com os fatores abidticos, bem como as 

caracteristicas dos frutos e sementes relacionados com a sindrome de disperséo. Apesar 

do local apresentar um clima subtropical úmido com chuvas bem distribuidas ao longo 

do ano e baixa amplitude térmica, foi constatada sazonalidade na floração e frutificagéo. 

Este fato pode estar demonstrando a maior relagdo da fenologia com a variagdo do 

periodo luminoso. A sindrome de dispersdo dominante foi a zoocérica, abrangendo 67% 

das espécies. A maioria dos frutos são carnosos, de cor roxa e menores que 1 cm. O 

número e tamanho das sementes variaram com espécies apresentando desde uma única 

semente até milhares de sementes minusculas. O vento e os animais de pequeno porte 

são os principais dispersores de sementes das formagdes secundérias. 

ABSTRACT 

Phenology and dispersal syndromes in Atlantic Forest secondary vegetation, south 

Brazil. This study was developed in a secondary vegetation area in the municipal 

district of Dom Pedro de AlcAntara. Shrubs and trees were monthly observed aiming to 

establish the period of flowering and frutification, associating these events with the 

abiotic factors, as well as the fruits and seeds characteristics related with the dispersion 

syndrome. It was verified seasonality in the reproductive phenology, despite the wet 

subtropical climate of the region, with the rainfalls well distributed along the year and a



low thermal amplitude. This fact could be evidencing the high relation of the fenology 

with the fotoperiod variation. The dominating dispersion syndrome was zoocoric, 

comprehending 67% of the species. The majority of fruits were berry, purple and 

smaller then 1 cm. The number and size of the seeds varied, occurring species with a 

single seed up to other species with thousands of tiny seeds. Wind and small animals are 

the main seed dispersers in secondary formations. 

INTRODUCAO 

Entre os estudos que esclarecem alguns aspectos da dinâmica dos ecossistemas 

pode-se destacar o da fenologia e da dispersdo de sementes. A fenologia estuda os 

eventos biologicos repetitivos, como a floragdo e a frutificação. Estes eventos estdo 

freqiientemente relacionados com fatores abidticos, como precipitagdo, temperatura e 

periodo luminoso, e, também, com fatores bioticos, ja que polinizadores, e dispersores e 

predadores de frutos e sementes, são considerados como importantes fatores seletivos 

na determinagdo destes eventos (Stiles, 1989; Morellato & Leitdo-Filho, 1992). Já o 

estudo da dispersdo de sementes envolve aspectos sobre as estratégias e adaptagdes dos 

vegetais para expansão das populagdes. Juntas, as informagdes desses estudos podem 

enriquecer o conhecimento sobre as interagdes planta-animal pois tornam possivel 

relacionar a disponibilidade de alimentos com fatores ambientais como o clima. Além 

de aspectos sobre interação planta-animal, esses estudos também colaboram para o 

entendimento da dindmica e processos de regeneração. 

A dependéncia existente nas relagdes entre plantas e animais torna-se um fator 

extremamente relevante que deve ser considerado quando se objetiva a conservagdo 

tanto das comunidades vegetais como das animais. Aleixo (2001) ressalta a importancia 

de estudos que identificam as caracteristicas locais, tais como presenga e abundéncia de 

recursos alimentares para descobrir os fatores causais diretos do declinio e extinção de 

aves endémicas da Mata Atlantica. Além disso, essas informagSes também 

contribuiriam para o manejo dessas populagdes visando sua conservagio a longo prazo. 

Howe (1984) recomenda que estudos de fenologia devam estar incluidos nos primeiros 

levantamentos de 4reas em que se objetiva criar uma reserva. Esses dados 

possibilitariam documentar a sazonalidade da frutificação, identificando os periodos de



escassez de recursos e apontando potenciais espécies vegetais que frutificam nessas 

épocas. 

A Mata Atlantica, segundo o Decreto de Lei n.° 750/93 (Brasil, 1993), constitui- 

se de uma faixa continua, exceto nos encraves do Nordeste, ocupada primitivamente 

pelas formagdes vegetais que vão desde o nordeste até a regido sul, quais sejam: 

Floresta Ombréfila Densa; Floresta Ombrofila Mista; Floresta Ombrofila Aberta, 

Floresta Estacional Semidecidual e Floresta Estacional Decidual. Essa delimitação da 

Mata Atlantica alcanga também outras formagdes, denominados ecossistemas 

associados, compostos por manguezais, restingas, campos de altitude e brejos 

interioranos do Nordeste. 

A Mata Atlantica apresenta uma imensa diversidade e altas taxas de 

endemismos, alcangando cerca de 20.000 espécies vegetais, sendo quase a metade 

exclusiva da Mata Atlantica. A fauna também apresenta uma grande riqueza de espécies 

ocorrendo cerca de 261 espécies de mamiferos, das quais 73 sdo endémicas, 620 

espécies de aves, sendo 181 endémicas, 200 de répteis, dessas 60 são endémicas e 280 

de anfibios, sendo 253 endémicas (Myers et al., 2000) 

Por estar localizada em uma 4rea de intensa ocupação e exploragdo humana 

atualmente restam apenas 7,5% da sua cobertura original (Myers et al., 2000). O pouco 

do que restou está distribuido em fragmentos e áreas em geral já perturbadas e em 

processo de regeneração. A Mata Atlantica sendo um bioma de enorme riqueza, mas ao 

mesmo tempo tio perturbado, é hoje uma das maiores prioridades globais para a 

conservagdo (Myers et al., 2000). 

Estudos de fenologia e interagdo animal-planta no que diz respeito a polinizagéo 

e dispersdo tém sido realizados em diversos ecossistemas no Brasil, mas são ainda 

restritos (Talora & Morellato, 2000) e está localizado, principalmente, na Região 

Sudeste. Os trabalhos de Kindel (1996 e 2002), Rossoni & Baptista (1995), Nascimento 

et al. (2000), Oliveira (2001) e Andreis et al. (2005) apresentam dados sobre fenologia e 

dispersdo de sementes em diferentes formagdes vegetais do Rio Grande do Sul. Em 

Dom Pedro de Alcantara, em 4rea de Mata Atlantica, no Litoral Norte do Estado, 

Vinciprova (1999) identificou as sindromes de dispersdo de espécies da capoeira. As 

observagdes de Saldanha (1999) sobre o palmiteiro e de Rossoni (2003) sobre a



fenologia das espécies florestais, fornecem informagdes sobre um fragmento de mata 

priméria. 

Este trabalho teve por objetivo estabelecer a época de floração e frutificação de 

arvores e arbustos de uma área de vegetagdo secundária, relacionando-as com fatores 

abidticos, bem como as caracteristicas dos frutos e sementes associadas com a sindrome 

de dispersdo. Estes dados sdo importantes para determinar a oferta de alimento para a 

fauna e sua possivel estacionalidade. 

MATERIAIS E METODOS 

Area de Estudo 

A Planicie Costeira do Rio Grande do Sul é a formação geomorfoldgica mais 

recente do Estado, com deposição e modelamento de sedimentos marinhos e 

continentais ainda em andamento, caracterizada por uma extensa superficie de terras 

baixas e um diversificado sistema de lagoas formado a partir das oscilagdes do nivel do 

mar e onde se destaca a laguna dos Patos (Rambo, 1956; Holz, 2003). 

A Planicie Costeira encontra-se dentro do dominio da Mata Atlantica 

apresentando algumas de suas tipologias vegetais. Nela encontra-se desde áreas cobertas 

por vegetação de restinga até regides ocupadas por Floresta Ombrofila Densa. Essa 

última formação esté restrita, no Rio Grande do Sul, a regifio que se estende de Torres 

até Osério. Nesta regifio temos uma importante e interessante area onde os elementos 

floristicos atlanticos e do interior se encontram (Rambo, 1950).



O clima da região é do tipo Cfa segundo o sistema de Koeppen (Moreno, 1961), 

classificado por Nimer (1989) como temperado mesotérmico brando superúmido sem 

seca e por Walter (1963) é enquadrado no tipo temperado quente, imido com raras 

geadas. De acordo com o diagrama climético, para o periodo entre 1961 e 1990, o 

indice pluviométrico anual foi de 1.387 mm e a temperatura média anual foi de 18,9° C. 

A temperatura média das maximas foi 26,4°C e a temperatura média das minimas 

11,3°C (Fig. 1). A influéncia ocednica e o efeito protetor da Serra Geral conferem à 

região uma baixa amplitude térmica quando comparada a outras regides do Estado. 
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Fig. 1 Diagrama climático para a região de Torres referente aos anos de 1961 a 1990 (Waechter, 1992). 

Os solos ocorrentes na Planície Costeira em geral são pobres, sendo constituídos 

predominantemente por sedimentos arenosos (Rambo, 1956). Vinciprova (1999) ao 

analisar o solo da capoeira encontrou uma acidez elevada, com pH entre 4,2 e 4,4, 

valores altos de alumínio e níveis baixos de fósforo, potássio e matéria orgânica.



A pesquisa foi realizada em uma área de capoeira junto a um remanescente de 

Floresta Ombréfila Densa no municipio de Dom Pedro de Alcantara (29°230S; 

49°5001W), Litoral Norte do Rio Grande do Sul (Fig.2). O municipio, com éarea de 

78,2km?, abriga uma populagdo de 2.683 habitantes (Fundagio de Economia e 

Estatistica, 2004). As principais atividades econdmicas são o cultivo da banana, cana- 

de-açúcar, pecudria e outros hortifrutigranjeiros. O comércio e a fabricação de móveis e 

esquadrias sdo atividades econdmicas secundérias. Devido às alteragSes provocadas 

pelas diversas atividades, o municipio apresenta-se hoje como um mosaico de terrenos 

de cultivos agricolas, pastagens, 4reas degradadas e fragmentos florestais em diferentes 

estagios de perturbação e regeneração. 
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Fig. 2 Localizagdo da 4rea de estudo, municipio de Dom Pedro de Alcantara (29°23°S; 49°50°W), no 

Litoral Norte do Estado do Rio Grande do Sul.



A área deste estudo trata-se de uma formação secundéria adjacente a um 

remanescente de Floresta Ombrofila Densa (Fig. 3). Essa area foi desmatada no inicio 

da década de 1970 e utilizada para o cultivo de abacaxi e posteriormente o de mandioca, 

tendo sido abandonada na década de 1980 e desde então se encontra em processo de 

regeneragdo. Atualmente, a área caracteriza-se pela presenga de individuos herbaceos, 

arbustivos e arboreos podendo ser classificada, seguindo a Resolugio CONAMA 

010/1993, como em estddio médio de sucessdo. A composição floristica e a 

fitossociologia foram estudados por Vinciprova (1999) e por Dalpiaz (1999). Em 

comparação com a descrição destas autoras nota-se atualmente um maior 

desenvolvimento dos individuos arbéreos alterando nitidamente a fisionomia do local. 

Fig. 3 Vista área do local do remanescente de Floresta Ombrofila Densa em Dom Pedro de Alcântara (RS), 
em destaque o local de estudo antes da formação da capoeira, enquanto ainda era uma lavoura, no final da 
década de 1970. 
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Procedimento de Campo 

Na capoeira em trés trilhas já existentes foram identificadas as érvores e 

arbustos. As espécies foram organizadas seguindo o sistema de classificagdo proposto 

por Cronquist (1981). 

Embora o método de transecgdes permita a utilização de critérios definidos e 

minimize o “efeito de borda” que as trilhas podem apresentar, neste estudo se optou 

pela utilização de trilhas pré-existentes para não aumentar o impacto e por permitir uma 

maior facilidade de locomoção na área (Galetti et al., 2003). 

As observagdes fenologicas foram feitas com periodicidade mensal e a 

observagio estendeu-se de setembro de 2002 a dezembro de 2004 para duas trilhas 

(trilhas A e B) e de setembro de 2003 a dezembro de 2004 para a terceira trilha (trilha 

C). Para cada individuo identificado foram observadas as seguintes fenofases: presenga 

ou auséncia de folhas, presenca ou auséncia de botdes florais; presenga ou auséncia de 

flores; presenga ou auséncia de frutos imaturos e presenga ou auséncia de frutos 

maduros. 

Para avaliar diferengas na sazonalidade da atividade fenolégica na comunidade 

em estudo, foi analisado o número de espécies em cada fenofase ao longo dos meses. 

Esses dados foram submetidos a testes de hipteses por meio da analise da varidncia 

(0= 0,05), cujo resultado, independente do tipo de distribuição, foi submetido a testes 

de aleatorizagdo (Manly, 1991; Pillar & Orlóci, 1996), utilizando-se o programa 

MULTIV versdo 2.1.1 (Pillar, 2001). 

Amostras de frutos maduros foram coletadas e transportadas até o laboratério. 

Os frutos eram então pesados em balanga analitica, com precisdo de 0,0001g, e medidos 

(comprimento e diAmetro), com paquimetro de precisdo de 0,02mm. Verificava-se ainda 

a cor, suculéncia, deiscéncia e niimero de sementes por fruto. As sementes também 

foram pesadas e medidas.



RESULTADOS 

Foram observados, no total, 109 individuos de 27 espécies e 13 familias ao 

longo das trés trilhas, tendo estas mostrado similaridade tanto na composição quanto no 

número de espécies. Ocorreram entre 14 e 16 espécies em cada uma das trilhas sendo 

cinco exclusivas em cada uma delas (Tab. 1). O nimero de individuos observados 

variou entre um e 14 para cada espécie (Tab. 4). As familias que contribuiram com o 

maior nimero de individuos foram Melastomataceae (33) seguida de Asteraceae (24) e 

Myrsinaceae (16). 

TABELA 1 Extensdo (m), periodo de observagao, niimero de individuos (Ni), nimero total de espécies (S) e 

número de espécies exclusivas(S excl.) em cada uma das trilhas. 

Ext  Periodo de observagdo Ni S S excl. 

Trilha A 36 set/2002 - dez/2002 6 É 14 5 

Triha B 37 set/2002 - dez/2003 39 16 5 

TrilhaC 25 set/2003 - dez/2004 31 15 5 

Total — 98 set/2002 - dez/2003 109 27 -- 

Fenologia 

Os dados de fenologia encontram-se nas tabelas 2 e 3 e figura 4. Houve espécies 

em floração e frutificação em todos os meses do ano sendo possível observar 

sazonalidade nestes, ocorrendo variações significativa entre alguns meses (Tab. 2). 

Observamos o maior número de espécies florescendo na primavera e início do verão 

(setembro a novembro). A frutificação seguiu o período de maior atividade de floração 

com a maioria das espécies frutificando entre o verão e o outono (dezembro a maio). o 

menor número de espécies com flor ou fruto foi verificado nos meses de inverno. 

Contudo, esses meses de pico para as fenofases (primavera-verão) não diferiram 

significativamente da maioria dos demais meses do ano. Em vista disso, seria 

interessante uma análise com maior número de espécies e/ou maior número de 

indivíduos para cada espécie. 

TABELA 2 Valores médios de espécies apresentando botões, flores, frutos imaturos e maduros. 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 

P ab ab a a ab ab a ab b ab ab ab 

botdes 3% 2% 05t 150 2,50 2% 1,50 48 5% 389 239 2 

flores 2º 25º 150 20 3% 1,5º 10 3% 430 567 6 3,57 

frutos imaturos 4 3,5% 5,5% 35° 4® 3 958 5mh 230 33% ¢ ¢ 

frutos maduros 2,5 3% 3,5%° 4% 35 g b g ómh 2a 7™ 33% 45° 

Valores acompanhados de letras iguais não diferem significativamente (p<0,05). 
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Fig. 4 Porcentagem de espécies apresentando flores frutos maduros durante o periodo de estudo. A 
porcentagem é relativa ao número de espécies observadas no periodo. 
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Fig. 5 Duragdo do periodo luminoso (em horas) para Dom Pedro de Alcântara nos meses de 

desenvolvimento dessa pesquisa. 

Das 27 espécies observadas, quatro não floresceram nem frutificaram durante o 

periodo de observagdes. Em alguns casos trata-se de individuos jovens (Xylopia 

brasiliensis, Cedrela fissilis e Alchornea triplinervia) O exemplar de Cecropia glaziovi 

atinge cerca de 5m de altura, mas também não floresceu. 
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As espécies foram agrupadas conforme seu comportamento fenolégico, exceto 

Rubus brasiliensis que ndo apresentou um padrão similar a outras espécies, florescendo 

e frutificando diversas vezes e sendo rara a observagdo de frutos maduros (tabela 3). O 

primeiro grupo compreende as espécies que florescem entre janeiro e abril e frutificam a 

partir de fevereiro com uma maior atividade nos meses de margo e abril. Este grupo é 

formado basicamente por espécies com síndrome de dispersão anemocórica, exceto pela 

presença de Aegiphila sellowiana. O grupo dois, formado pelas espécies do gênero 

Myrsine, apresenta maior atividade de floração entre os meses de abril e junho e 

frutificação a partir de maio. O período de frutificação destas espécies é longo, bem 

como o período para o amadurecimento dos frutos. O grupo três é formado por espécies 

anemocóricas e zoocóricas que florescem entre julho e dezembro com maior atividade 

nos meses de agosto e setembro. A frutificação das espécies desse grupo se dá a partir 

de setembro, mas se apresenta mais concentrada depois de novembro. O quarto grupo 

engloba as espécies com uma floração mais breve, que ocorre entre os meses de 

novembro e dezembro, e com a frutificação iniciando a partir de novembro podendo se 

estender até junho. 

A maioria das espécies estudadas são perenifólias, exceto Jacaranda puberula, 

Aegiphila sellowiana e Cedrela fissilis que perdem suas folhas no inverno. Jacaranda 

puberula esteve sem folhas em julho de 2003, com folhas brotando a partir de agosto e, 

em junho e julho de 2004 também esteve sem folhas com brotação foliar em agosto. 

Aegiphila sellowiana, nos três anos, perdeu as folhas em agosto, começando a rebrotar 

em outubro. Cedrela fissilis esteve sem folhas em julho de 2004 e rebrotou em agosto. 

Dispersão 

A síndrome de dispersão dominante foi a zoocórica, abrangendo 67% das 

espécies e 59,6% dos indivíduos. As demais espécies são anemocóricas (Tab. 4). Os 

dados dos frutos coletados são mostrados na tabela 4, sendo apresentados valores 

médios para comprimento, diâmetro e peso de frutos e sementes e número médio de 

sementes por fruto. Para as espécies em que não houve coleta as informações foram 

obtidas da literatura. 
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Predominaram, entre as espécies zoocéricas, frutos carnosos de cor roxa. O 

tamanho dos frutos variou entre 1 mm até 10 cm. Apesar da grande variagdo no 

tamanho dos frutos, predominaram aqueles com menos de 1 cm. O nimero e tamanho 

das sementes também variaram com espécies apresentando desde uma única semente 

até milhares de sementes com tamanho menor que 1 mm, como as de Tibouchina. O 

tipo de diásporo dominante foi o fruto carnoso. Além dos frutos secos, adaptados para a 

dispersdo pelo vento, observou-se espécies em que somente a semente é dispersa, como 

Tibouchina, com sementes minusculas e Jacaranda puberula e Cedrela fissilis, estas 

duas últimas apresentando sementes aladas. Observou-se também espécies nas quais 

outras estruturas além do fruto, tais como calice, fazem parte do didsporo, como nas 

espécies de Asteraceae. A única espécie com fruto seco com dispersdo zoocérica é 

Xylopia brasiliensis em que as sementes são os didsporos e sdo envolvidas por um arilo 

carnoso (Barroso et al., 1999). 

Clima 

Na figura 5 é representada a duração do periodo luminoso. Os diagramas 

climaticos para a regido de Torres e Maquiné foram construidos com dados obtidos 

junto ao 8° Distrito de Meteorologia e a FEPAGRO, respectivamente, e são 

apresentados nas figuras 6 e 7. Durante o periodo deste estudo o més que apresentou a 

maior temperatura média foi fevereiro de 2003, tanto para Torres (25,2°C) quanto para 

Magquiné (24,9°C) e a menor média mensal ocorreu em agosto de 2003 com 14,2°C para 

Torres e, 13,7°C para Maquiné. A maior precipitagdo ocorreu em 2004 nos meses de 

margo (2373mm) para Torres e maio (326mm) para Maquiné. A elevada precipitação 

para Torres esté relacionada com o ciclone Catarina que atingiu a região no dia 27 de 

margo de 2004. O més com a menor precipitagdo foi maio de 2003 para Torres 

(19,3mm) e abril de 2003 para Maquiné (16,5mm), correspondendo a um breve periodo 

de seca. 

12
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TABELA 3 Comportamento fenolégico (floração e frutificagdo) das espécie? lenhosas de vegetação secundária no município de Dom Pedro de Alcântara, RS. As 
espécies estão agrupadas conforme seu comportamento fenológico. Espécies observadas que não apresentaram floração ou frutificação não são apresentadas 

nesta tabela. L ; 
FAMÍLIA Set Out Nov/ Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Espécie 2002 Dez 2003 2004 

Tibouchina sellowiana Cogn. — Ml — 
Tibouchina urvilleana (DC.) Cogn. m— 

» — Aegiphila sellowiana Cham. e — 

! gupatorium bupleurifolium DC. — - 
Eupatorium sp. 1 m— 

Eupatorium sp. 2 pA 

o 2 Myrsine coriacea (Sw.) R. Br. [ Gc — i e 

s Myrsine umbellata Mart. e me—— 

Piptocarpha tomentosa Bak. ! — 

Asteraceae 1 " U — 

Jacaranda puberula Cham. 

s — Solanum concinnum Schott ex Sendt. — Til 2am 

« 3 Trema micrantha (L.) Blume — s e e 

Leandra sp. 1 SSS “omsmenas .. DS 

Leandra sp. 2 rs—— e —— [ — 

“ Leandra sp. 3 m— — ] 

Ossaea sp. | ememems e aaan 3 m—— 
Leandra australis (Cham.) Cogn. mmm o [ ——————— — 

« — Leandra dasytricha (A. Gray) Cogn. — — 

4 Cordia polycephala (Lam.) L.M. Johnst. o — 

o Solanum pseudoquina A. St.-Hil. mam mE sac aaac aa tRE EEAc sa — 

« — Lantana camara L. 

* Rubus brasiliensis Mart. mn J SSAA i aam == 

Floração o 
Imaturos Erutificação ooy 
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TABELA 4 Numero de individuos observados (Ni), caracteristicas dos frutos e sementes e sindrome de 

dispersão das espécies lenhosas de vegetagdo secundéria no municipio de Dom Pedro de Alcantara, RS. c = a 

fruto carnoso; s. d. = fruto seco deiscente; s. i. = fruto seco indeiscente; comp. = comprimento: 

SD = sindrome de dispersão; núm. = número de sementes por fruto; ZO = zoocdrica ¢ AN = anemocórica. O comprimento 

e diâmetro são apresentados em milimetros (mm) e o peso em gramas (g)- 

FAMÍLIA Ni Fruto Semente - 

Espécie cor_tipo comp. diam. peso comp.diâm. peso núm. 

ANNONACEAE 
Xylopia brasiliensis Spreng. 1 vem sd - - - - - - - - zo 

ASTERACEAE 
Eupatorium bupleurifolium DC. 14 marrom s.i. 2,0 <1,00 0,0002 <1,00 <1,00 <0,0001 1 AN 

Piptocarpha tomentosa Bak. 6 marrom si — - - - . = - — AN 

Eupatorium sp.1 1 maom si - o~ - - - - - AN 

Eupatorium sp.2 2 mamom sd = - - - - - - AN 

Asteraceae 1 1 marrom s.i. - <100 00006 <100 <1,00 <0,0001 1 AN 

BIGNONIACEAE 
Jacaranda puberula Cham. 9 maromsd - - = - = = = = AN 

BORAGINACEAE 

Cordia polycephala (Lam.) LM. Johnst." 1 vem ¢ 55 55 - 41 35 - 1 zo 

CECROPIACEAE 

Cecropia glaziovi Sneth.” 1 marom ¢ 10 - -  <lL00 <100 - - ZO 

EUPHORBIACEAE 

Alchornea triplinervia (Spreng) M. Arg.! 2 vem. c 67 59 - 53 47 — 1-2 70 

MELASTOMATACEAE 
Leandra australis (Cham.) Cogn. 8 roxo c 9,036 8318 0,4054 <1,00 <1,00 <0,0001 116 ZO 

Leandra dasytricha (A. Gray) Cogn. 1 om0 e e = - - - - - 20 

Leandra sp. 1 2 o e e - - - - - - M 

Leandra sp. 2 2 roxo c 7293 6716 0236 <100 <1,00<0,0001 - z0o 

Leandra sp. 3 1 tx0 ¢ - = - - - - - 120 

Ossaea sp. . roxo c 8663 7,717 0324 <1,00 <1,00 <0,0001 179 ZO 

Tibouchina sellowiana Cogn. 2 marrom s. d. 9,744 8,054 0,094 <1,00 <1,00 <0,0001 2170* AN 

Tibouchina urvilleana (DC.) Cogn. 8 maom sd - - - - - - - A 

MELIACEAE 

Cedrela fissilis Vel 1 marom s.d. 100 35 - - - - - AN 

MYRSINACEAE 
Myrsine coriacea (Sw.) R. Br. 12 roxo c 391 402 0039 3,158 3,093 0,017 1 Z0 

Myrsine umbellata Mart. 4 roxo c 8327 865 0415 7,05 6128 016l 1 ZO 

ROSACEAE 
Rubus brasiliensis Mart. 3 verde c 4.594 4454 0,050 3,080 2,303 0,009 1 ZO 

SOLANACEAE 
Solanum concinnum Schott ex Sendt. 4 roxo c 8094 875 04025 10 19 0017 17 ZO 

Solanum pseudoquina A. St-Hil.* 8 amarelo e 16 - - - - = - Z0 

ULMACEAE 
Trema micrantha (L.) Blume 1 laranja c 3,672 3244 0,022 2385 1973 0,007 1 ZO 

VERBENACEAE 
Aegiphila sellowiana Cham. 4 laranja c 7,505 5565 0,1072 6253 3,93 0,0737 1 ZO 

Lantana camara L. ' 1 preto c 60 60 — 50 30 - 170 

"Mikich & Silva (2001) * Estimativa do nº de sementes a partir do peso de 100 sementes 

? Backes & Irgang (2002) 

? Mentz (1999) 

14



E' mm 

170 T 2500 

160 
2300 

150 
2100 

140 1900 

130 
1700 

120 1500 

110 
1300 

100 1100 

90 900 

80 700 

70 500 

60 300 

50 100 

40 80 

30 
60 

20 
40 

10 20 

o o 

s ONDJ FMAMIJJ ASONDTJFMANMTJ 5IASOND 

Fig. 6 Climatograma da regido de Torres (29° 22' S; 49° 43' W) durante o periodo de estudo - setembro de 2002 a 

dezembro de 2004. 

E mm 

0 500 

0+ + +o 

S ONDIJI FMAMIJIJ A SONDIJ FMAMIIJASONTD 

Fig. 7 Climatograma da região de Maquiné (29°40'49" S; 50°13'56" W) durante o periodo de estudo - setembro de 2002 

a dezembro de 2004. 
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DISCUSSAO 

Os eventos fenolégicos apresentaram uma sazonalidade pouco pronunciada 

embora a regido não apresente uma estação seca regular. A temperatura e a duração do 

periodo luminoso podem ser os fatores mais influentes na fenologia das espécies, 

principalmente nos locais em que precipitagio média é pouco sazonal, não havendo uma 

estação seca pronunciada (Howe & Smallwood, 1982; Morellato et al. 2000; Talora & 

Morelato, 2000; Marques ef al. 2004). O aumento da temperatura e da duragdo do 

periodo luminoso favorecem a floragdo ocorrendo, no periodo iniciado em setembro e 

podendo alcangar fevereiro, a maior atividade dessa fenofase nas comunidades. 

A produção de frutos dispersos por animais tende a ocorrer no periodo mais 

umido, mesmo em locais onde a sazonalidade das chuvas não seja bem pronunciada. 

Este padrão evidencia a relação da frutificação com o momento em que há as melhores 

condigdes para a germinação das sementes e estabelecimento das plantulas. As espécies 

que tem sua dispersdo pelo vento frutificam na estagdo mais seca e com ventos mais 

fortes, condigbes que propiciam melhor dispersio (Howe & Smallwood, 1982; 

Morellato & Leitdo-Filho, 1992). 

Em Dom Pedro de Alcantara, na formação secundéria, observamos que a 

maioria das espécies zoocóricas frutificam em novembro e dezembro e que a maioria 

das anemocóricas frutificam entre margo e abril. Como a região apresenta uma baixa 

amplitude de temperatura e de precipitagdo ao longo do ano, fica dificil relacionar a 

sazonalidade fenolégica com esses dois fatores ambientais. Entretanto, percebemos que 

entre abril e junho costuma ser o periodo com a mais baixa precipitagdo o que poderia 

favorecer a disperséo das espécies anemocoricas. 

A sindrome de dispersio dominante foi a zoocérica (67% das espécies), fato 

geralmente observado em florestas tropicais, onde a ocorréncia de percentuais ainda 

maior sdo comuns (Howe & Smallwood, 1982). Na floresta priméria adjacente a área 

deste estudo, Rossoni (2003) encontrou 78% das espécies como zoocoricas. Essa 

diferenga evidencia a importancia de fatores abióticos na dispersdo das comunidades em 

regeneração. Tabarelli & Peres (2002) encontraram uma correlagdo positiva entre a 

idade do fragmento florestal e o percentual de plantas dispersas por vertebrados. A 

menor porcentagem de espécies dispersa pelo vento encontrada neste trabalho, tratando- 
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se de uma formação secundaria, estaria relacionada com as caracteristicas climaticas do 

local, já que maior porcentagem de anemocoria é esperada em locais com baixa 

precipitagdo anual e alta sazonalidade climatica (Talora & Morellato, 2000), e com o 

avango do processo de regeneração em que se da a gradual substituigdo da anemocoria 

pela zoocoria (Reis et al., 1999) 

O tamanho dos frutos e sementes também está relacionado com o processo de 

regenerago. Tabarelli & Peres (2002) demonstraram que há uma associagdo entre o 

tamanho de frutos e sementes com a idade do fragmento, ocorrendo maiores percentuais 

de diasporos pequenos nos estadios sucessionais iniciais. Melastomataceae e 

Myrsinaceae estão entre as familias que contribuiram com mais individuos e que estdo 

associadas com florestas secundérias (Mendonga et al., 1992; Tabarelli et al., 1993; 

Tabarelli & Mantovani, 1999). Essas familias tém por caracteristica a produgdo de 

frutos pequenos, ricos em aglicares e que são dispersos por pequenos frugfvoros 

(Tabarelli & Peres, 2002). 

O ntimero de trabalhos sobre fenologia e dispersdo de sementes vem crescendo 

principalmente na regido tropical onde esses estudos sdo mais recentes, se comparados 

com os realizados na região temperada. Entretanto, um problema apontado por diversos 

autores é a diversidade de métodos, tanto de amostragem como de avaliagdo, e na 

terminologia utilizada nestes estudos (Newstrom et al., 1994; Bencke & Morellato, 

2002; d’Ega-Neves & Morellato, 2004). Dalpiaz (1999) e Vinciprova (1999), ao 

fazerem levantamento * fitossociológico para a mesma área, encontraram, 

respectivamente, 31 e 25 espécies arbóreas e arbustivas. Comparando os dados deste 

estudo com os encontrados por essas autoras, verifica-se a presença de espécies que não 

haviam sido registradas. Esse fato pode estar relacionado com o avanço da sucessão no 

local. Apesar de terem sido observados menos de dez indivíduos para a maioria das 

espécies, número mínimo recomendado para estudos fenológicos (Fournier & 

Charpantier, 1975; Galleti er al., 2003), em estudos com enfoque na comunidade uma 

amostra menor também pode ser suficiente, já que muitas espécies são de baixa 

densidade e frequência (Fournier & Charpantier, 1975). 

Na vegetagio secundéria, o vento e os animais de pequeno porte são os 

principais dispersores. 

17



Uma vez que são cada vez menores e mais isolados os fragmentos de florestas 

primarias, a manutengdo e a conservação das formações secundárias tornam-se cada vez 

mais relevantes, visto que essas áreas são importantes para regeneração da vegetação, 

podem formar corredores ecológicos e provêem recursos para fauna. 

Estudos relacionando outros fatores ambientais como a freqiiéncia e velocidade 

dos ventos e os hébitos alimentares da fauna local contribuiriam para o esclarecimento 

dos fatores envolvidos na fenologia das espécies e no processo da sucessdo e 

regeneragdo das florestas. 
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